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Editorial
Caro leitor, 

  Neste mês de Novembro ce-
lebraremos a III Jornada Mundial 
dos Pobres, cujo tema escolhido 
pelo papa Francisco traz a inspi-
ração da passagem: “A esperança 
dos pobres jamais se frustrará” 
(cf. Sal 19,9). Francisco cita em 
sua mensagem as “muitas formas 
de novas escravidões”, como fa-
mílias obrigadas a deixar a sua 
terra; órfãos que perderam os pais; 
jovens em busca duma realização 
profissional; vítimas de tantas for-
mas de violência, da prostituição à 
droga; sem esquecer os milhões de 
migrantes instrumentalizados para 
uso político. 

Inspirados pelo evangelho, de-
vemos buscar ser solidários para 
com os nossos irmãos margina-
lizados e sofredores. O Senhor 
nasce em um estábulo, numa al-
deia perdida. Nem sequer teve um 
berço, e sim um presépio. Passou 
fome (cf. Mt 4, 2), não teve duas 
pequenas moedas para pagar o tri-
buto do templo (cf. Mt 17, 23-26), 
e sua morte na cruz é a mostra do 
supremo desprendimento. Jesus 
Cristo fez-se pobre por amor a 
nós, para que fôssemos ricos por 
sua pobreza (cf. 2 Cor 8, 9). O po-
bre está disposto a deixar-se ques-
tionar por Deus, sempre. Ele acei-
ta abandonar suas posições, suas 
estruturas, seus princípios, tudo o 
que lhe é próprio.

Para, além disso, como nos 
propõe o “Sínodo da Amazônia”, 
torna-se necessário que caminhe-
mos juntos para preservar os bens 
materiais e imateriais, a biodiver-
sidade, todos os patrimônios cons-
tituídos. Tudo o que temos nos foi 
concedido pela misericórdia divi-
na, portanto sejamos “casa do pão, 
da palavra e da caridade” e ouse-
mos construir uma sociedade justa 
e igualitária.

Boa leitura! 

No dia 17 de novembro, data an-
terior ao da festa de Cristo Rei, esta-
remos celebrando o III Dia Mundial 
dos Pobres. Tal celebração foi insti-
tuída pelo Papa Francisco como fruto 
do Jubileu Extraordinário da Miseri-
córdia, em 2016, para chamar todos 
os cristãos a ajudar os mais pobres e 
a se compreender a dimensão da po-
breza. 

Esta terceira edição 
da Jornada tem como 
tema “A esperança 
dos pobres jamais se 
frustrará” (Sl 9,19). 
Palavras que, segundo 
o Papa, são muito atu-
ais, e “expressam uma 
verdade profunda, que 
a fé consegue gravar sobretudo no 
coração dos mais pobres: a esperan-
ça perdida devido às injustiças, aos 
sofrimentos e à precariedade da vida 
será restabelecida.”

Francisco cita as “muitas formas 
de novas escravidões” que persistem 
na sociedade atual e também nas pe-
riferias de nossas cidades, repletas de 
pessoas que vagueiam pelas ruas, em 
busca de alimento.

Francisco nos exorta a seguirmos 
o exemplo de Jesus e também viver-
mos a opção pelos necessitados, por 

aqueles que a sociedade descarta e 
lança fora, por meio de iniciativas 
que não se limitem à assistência, 
mas que por uma atenção plena, por 
nosso testemunho de esperança, por 
uma mudança de mentalidade que 
redescubra o essencial para a vivên-
cia e anúncio do Reino de Deus.

Os pobres não são números mas 
pessoas, afirma o Papa, que não pre-

cisam somente de uma 
“sopa quente ou de 
um sanduiche”, mas 
de mãos para se reer-
guer, dos nossos co-
rações para sentir de 
novo o calor do afe-
to, da nossa presença 
para superar a solidão, 

de nossas atitudes que lhes renova a 
esperança, de nossa palavra amiga, 
de nosso amor...

Podemos aproveitar as palavras 
do Papa Francisco e nos questionar-
mos: como anda nossa vontade de 
colaborar concretamente para que 
ninguém se sinta privado da proxi-
midade e da solidariedade? O que 
vamos fazer de concreto?

Sônia Maria Leite R. do Vale
Ministra Extraordinária da 

Palavra

“(...) Os po-
bres não são nú-
meros mas pessoas, 
diz o Papa(...)”

“A esperança dos pobres jamais
se frustrará” (Sl 9,19)
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FESTA DE PADROEIRO
SÃO FRANCISCO DE ASSIS
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A comunidade de São Francisco de Assis (Ju-
quinha de Paula) celebrou no dia 05 de outubro, a 
festa em honra a seu padroeiro com o tema: “São 
Francisco ensina-nos a viver como Cristo, sendo 
missionários da paz”.
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Na tarde do dia 26 de outubro, na Matriz de Fátima, ocorreu a crisma de 
157 jovens e adultos.

ANO VOCACIONAL PAROQUIAL

Como parte das atividades do Ano Vocacional Paro-
quial, no dia 09 de outubro, a Paróquia de Fátima recebeu 
o Pe. Geraldo Trindade para a celebração de seus 5 anos de 
Ordenação Presbiteral. E no dia 27 de outubro, a paróquia 
celebrou os 34 anos de vida sacerdotal do Cônego Leocá-
dio. 
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FESTA DE PADROEIRA
NOSSA SENHORA APARECIDA
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Iniciando com uma caminhada em direção a Ca-
pela, apresentação em homenagem a Nossa Senhora 
e, logo após, a missa festiva, a Comunidade de Nossa 
Senhora Aparecida (Posses) celebrou no dia 12 de ou-
tubro, a festa em honra a sua Padroeira.

SÍNODO PARA
A AMAZÔNIA

No dia 18 de outubro, na Matriz de Fátima, acon-
teceu um seminário para esclarecer aos leigos e as 
leigas sobre: A verdade sobre o Sínodo sobre a Ama-
zônia.
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O tema do terceiro Dia Mun-
dial dos Pobres, instituído pelo 
Papa Francisco, é tirado do Salmo 
9,19: “A esperança dos pobres ja-
mais se frustrará”. Considera os 
salmos 9 e 10 particularmente, 
mas também outras passagens bí-
blicas do Antigo e do Novo Tes-
tamento. Fica evidente a predile-
ção de Deus pelos pobres diante 
de situações concretas de opres-
são, injustiça e desprezo pelos 
pobres na história. Não se trata 
só do contexto social da redação 
dos textos bíblicos, mas de men-
sagem de salvação inspirada pelo 
Espírito Santo que nos interpela 
ao longo dos tempos, tornando-
-se perfeitamente atual no mundo 
em que vivemos, marcado pela 
exclusão social e consumismo 
insensível diante das desigual-
dades sociais. O pobre bíblico é 
aquele que coloca a sua confiança 
em Deus e essa esperança não é 
vã. O Deus bíblico é aquele que 
“escuta”, “intervém”, “protege”, 
“defende”, “resgata”, “salva”, 
como nos recorda o Papa Fran-
cisco em sua “Mensagem para 
o III Dia Mundial dos Pobres”. 
Existe uma relação de afeto, de 
amor, entre Deus e os pobres.

O Dia Mundial dos Pobres visa 
despertar a consciência de todos 
os católicos, dos cristãos em geral 
e das sociedades contemporâneas 

para o clamor crescente dos po-
bres, milhões de pessoas, em con-
dição de marginalização insupor-
tável e que se espalha pelo mundo 
inteiro. O Papa Francisco em sua 
Mensagem cita inclusive o Pe. 
Primo Mazzorali: “O pobre é um 
contínuo protesto contra as nossas 
injustiças; o pobre é um paiol. Se 
lhe ateias o fogo, o mundo vai pelo 
ar”. Essa consciência deve levar a 
uma mudança de mentalidade e 
de atitudes e, iluminada pelas Sa-
gradas Escrituras, a comunidade 
cristã deve assumir o programa 
de Jesus e aproximar-se dos po-
bres, lembrando-se que o Senhor 
se identificou com eles: “Sempre 
que fizestes isto a um destes meus 
irmãos mais pequeninos, a Mim 
mesmo o fizestes” (Mt 25,40). Je-
sus disse que o Reino de Deus per-
tence aos pobres: “Felizes vós, os 
pobres” (Lc 6,20). Se não assumir-
mos esse programa de Jesus, esta-
remos nos afastando do Evangelho 
e esvaziando a Revelação de Deus 
expressa nas Sagradas Escrituras.

Sem dúvida, o Dia Mundial dos 
Pobres é uma oportunidade para as 
pessoas e comunidades viverem 
gestos de fraternidade e solidarie-
dade. Mas não bastam as boas e 
necessárias iniciativas de assistên-
cia desse dia e do nosso cotidiano. 
É preciso experimentar verdadeira 
conversão pessoal e comunitária, 

A
rq

ui
vo

 In
te

rn
et

propiciada pela graça oferecida por 
Deus, que nos permita aproximar 
dos pobres com amor, estabelecendo 
um diálogo fraterno, não os conside-
rando como números, mas redesco-
brindo neles o rosto de Jesus Cristo 
e acalentando a sua esperança pelo 
nosso testemunho de amor gratuito.

A Campanha da Fraternidade de 
2019, promovida pela CNBB, cha-
mou a nossa atenção para a necessi-
dade de implementação de políticas 
públicas que promovam o bem co-
mum, o respeito à dignidade de cada 
e de todos os seres humanos, com 
atenção especial aos mais necessi-
tados, ao contrário de políticas que 
atendem puramente a interesses de 
grupos privilegiados na sociedade. A 
promoção social dos pobres é parte 
integrante do anúncio do Evangelho 
e testemunho fecundo da fé cristã, 
conforme nos lembra o Papa Fran-
cisco na Evangelii Gaudium 183. 

A celebração do Dia Mundial 
dos Pobres em nossas comunida-
des e paróquias da Arquidiocese de 
Mariana oferece amplo espaço para 
nossa caridade criativa. A maio-
ria dos que frequentam as nossas 
comunidades paroquiais leva uma 
vida modesta e pobre. Há pobres 
excluídos, afastados, esquecidos e 
abandonados. Precisamos identi-
ficar os rostos, os tipos de pobre-
za; acompanhar os irmãos e irmãs 
necessitados. Para isso, pode ser 
útil: promover rodas de conversa e 
formação sobre a Doutrina Social 
da Igreja; visitas missionárias; in-
teração na base entre os CCPs e a 
SSVP; conhecimento dos agentes 
sociais da comunidade (Associa-
ções de Bairro, PSF, etc.); dialogar 
com as forças da sociedade civil 
organizada (movimentos populares 
e poderes constituídos); podem ser 
retomadas sugestões da Campanha 
da Fraternidade de 2019; podem 
ser organizadas diversas ações as-
sistenciais concretas. Podemos nos 
perguntar no nível pessoal: quantos 
amigos pobres temos? Devemos nos 
interrogar comunitariamente: o nos-
so trabalho evangelizador atinge os 
pobres? Enfim, são muitas as inicia-
tivas que podem ser tomadas, além 
das celebrações litúrgicas. O impor-
tante é o processo desencadeado e 
não simplesmente ações pontuais.

Cônego Lauro Sérgio Versiani 
Barbosa 

Pároco
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    O título acima foi o subtítulo do 
Sínodo para a Amazônia, ocorrido de 
6 a 26 de outubro, em Roma. Aque-
le evento eclesial, preparado por 2 
anos, foi uma “assembleia de escuta 
do Espirito Santo”; e este Espírito 
mostrou os caminhos para assegurar 
a Evangelização naquela vasta região 
composta por 9 países, 33 milhões de 
pessoas, incluindo cerca de 2,5 mi-
lhões de indígenas.
     Concluído o Sínodo, enquanto 
espera-se pela Exortação Apostólica, 
Santo Padre autorizou a divulgação 
do Documento Final, composto por 
120 parágrafos, aprovado por quase 
unanimidade.
     Na perspectiva do cuidado com 
a Casa Comum, os desafios nesta re-
gião levam em consideração a evan-
gelização e o zelo pela vida humana, 
de gente sofrida, pobre, excluída, 
descartada e constantemente amea-
çada. A “defesa dos direitos humanos 
é uma necessidade de fé”, afirma o 
documento, expressão do Papa e da 
Igreja, neste grande esforço de uma 
Igreja em saída missionária.
     O Documento apresentado está 
dividido em 5 capítulos e propõe um 
caminho de conversão com diferen-
tes dimensões: Conversão integral, 
pastoral, cultural, ecológica e sino-

dal.
     O último capítulo indica ações e 
aponta a necessidade de “novos ca-
minhos de conversão sinodal”, real-
çando a participação dos leigos nas 
decisões da Igreja. Aborda a hora da 
mulher no anúncio do Evangelho. Dá 
realce ao diaconato permanente, à 
formação enculturada dos sacerdotes 
em vista do respeito ás culturas e tra-
dições amazônicas. 
     Dada a centralidade na participa-
ção da Eucaristia e dificuldade para se 
ter acesso a ela, destaca a importância 
de rezar por vocações sacerdotais e 
lembra a possibilidade de estabelecer 
critérios para a ordenação presbiteral 
de homens casados. 
     Outras iniciativas se firmam ainda, 
como a criação de um Fundo para a 
evangelização, de Organismo Ecle-
sial especial para a região e de uma 
Universidade Católica Amazônica. 
     Também quanto à dimensão litúr-
gica, houveram propostas para cons-
tituir comissão de elaboração de um 
Rito Amazônico e traduzir os textos 
bíblicos e litúrgicos nas diversas lín-
guas.
     Demos graças a Deus pela realiza-
ção do Sínodo para a Amazônia.

	                  José Oscar Salgado     
    Ministro Extraordinário da Palavra

Júnio de Paula Amaral e Márcia Maria Arlinda dos Santos
Paulo Otávio Salgado Cardoso e Deise Braga Silva Araújo

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Novembro de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Como é exigente esta frase, ainda 
mais nos dias atuais, com nossa so-
ciedade vivendo momento histórico 
na política, marcadamente dividida 
entre lados que se atacam mutua-
mente. Quadro que, infelizmente, se 
reproduz no interior da Igreja, onde 
grupos que se opõem se atacam con-
tinuamente, fato notoriamente evi-
denciado com a realização do Sínodo 
para a Amazônia no mês de outubro. 
Toda divisão é, com certeza, uma fe-
rida que gera muita dor e muita tris-
teza.

“Ide por todo o mundo e pregai o 
Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 
15), é a missão dada por Jesus aos 
seus discípulos. Cada cristão, ho-
mem e mulher, é uma missão sobre 
a terra, foi o que refletimos durante o 
Mês Missionário Extraordinário.

Mas como ser esse missionário ou 
missionária e anunciar o Evangelho 
com convicção quando não somos 
capazes de testemunhá-lo verdadei-
ramente? Pois temos dado cada vez 
mais espaço ao ódio e à vingança e 
não promovendo a paz. Julgamos 
os outros com base nos nossos cri-
térios particulares e ficamos frios e 
indiferentes ante a dor e sofrimentos 
alheios. Condenamos com toda rigi-
dez nossos irmãos e irmãs que se dei-
xaram vencer pelo pecado, incapazes 
de perdoar e amar o pecador, justa-
mente por quem Jesus se ofereceu na 
cruz. Temos nos preocupado muito 
com o nosso bem estar, nossa segu-
rança, e vamos nos fechando cada 
vez mais à convivência com os ou-
tros, principalmente os mais pobres,  
cada vez mais incapazes de generosi-
dade, gratuidade e fraternidade.

O que mais nossas comunidades 
precisam é de homens e mulheres de 
corações dilatados pelo amor, que 
experimentaram profundamente o 
perdão e o amor divinos e desejam 
ardentemente testemunhá-los aos 
outros. Que tenham disposição para 
irem à periferia mais sofrida e ca-
rente da presença de Jesus, periferia 
marcada pelo ódio, pelo desejo de 
vingança, que explora os mais vul-
neráveis, e se alegra com a desgraça 
alheia. Pois toda a pobreza, seja ela 
material ou espiritual, é sempre uma 
consequência da rejeição de Deus e 
do seu projeto de amor para a huma-
nidade.

Que a Virgem Maria, Senhora de 
Fátima, nos ajude a manter o nosso 
olhar fixo em Jesus Cristo, para en-
frentarmos juntos o pecado do de-
samor que nega toda a essência do 
Evangelho.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

AO AMOR NÃO SE PODE COLO-
CAR LIMITES...
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Novos Caminhos para a Igreja

14 - Reunião do Conselho Econômico - CAEP, 19h, Fátima;
16 - Reunião da Forania de Viçosa, padres e leigos, 9h, Viçosa; 
17 - Dia Mundial do Pobre, Fátima;
22 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima;
24 - Solenidade de Cristo Rei, 19h, Fátima.


